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I	–	IDENTIFICAÇÃO	

Curso:	 Bacharelado em Enfermagem  

Componente	Curricular:	 ENF 0138 

Disciplina	 Introdução à antropologia 

Ano	Letivo:	 2021	

Período	Letivo:	 1	
Carga	Horária:	 45 horas  

Nome	da	Professora:	 Inara Mariela da Silva Cavalcante 
Janielle da Silva Melo 

Modalidade	de	ensino:	 Atividades	remotas	de	ensino	
Número	de	vagas:	 50	

Horário	de	atendimento	discente:	 Quarta-feira	de	07:30	às	10:00	horas	
Quarta-feira	de	13	às	18	horas	(extra	sala	virtual)	

	

	
III	–	OBJETIVOS	DO	COMPONENTE	CURRICULAR	
-	Relacionar	as	bases	conceituais	da	antropologia,	as	linhas	de	atuação	e	de	pesquisa	ao	
trabalho	dos	profissionais	da	saúde,	especialmente	ao	da(o)	enfermeira(o);	
-	Conhecer	as	bases	teóricas	e	métodos	da	antropologia	aplicados	a	área	da	saúde;		
-	Compreender	a	construção	cultural	do	corpo	e	de	gênero	na	perspectiva	antropológica;	
-	Conhecer	a	Teoria	da	universalidade	e	diversidade	do	cuidado	transcultural	de	Madeleine	
Leininger;	
-	Conhecer	outros	modelos	teóricos	da	enfermagem	transcultural;	
-	Relacionar	a	teoria	da	enfermagem	transcultural	com	a	realidade	sociocultural	e	
socioecológica	da	Amazônia.	
		

	
IV	–	METODOLOGIA	DE	ENSINO	

Principais	conceitos	da	Antropologia.	Ramos	da	Antropologia	e	esboço	do	desenvolvimento.	Trabalho	de	
campo.	Conceito	de	Cultura	e	Simbolismo.	A	Dimensão	Sociocultural	do	Corpo.	Abordagem	Antropológica	
dos	 Fenômenos	 Saúde/Doença.	 Setores	 de	 cuidados	 de	 saúde:	 Informal,	 Profissional,	 Folk.	 Visão	
Antropológica	da	Relação	Terapeuta/Paciente.	
	

II	–	EMENTA	



-	 Aulas	 remotas	 síncronas	 e	 assíncronas	mediadas	 por	 tecnologias	 em	ambiente	 virtual	 pelo	
Google	Meet	e	SIGAA	(Sistema	Integrado	de	Gestão	e	Atividade	Acadêmica);		
-	 Todos	 os	 materiais	 utilizados	 na	 disciplina	 serão	 disponibilizados	 no	 formato	 digital	
previamente	para	os	discentes	no	SIGAA,	estarão	também	disponíveis	na	classroom	“Introcução	
a	 antropologia-2021.1”	 no	 link:	
https://classroom.google.com/u/3/w/NDA3OTMzOTc5MTM3/t/all	
	

V	–	VALIDAÇÃO	DE	FREQUÊNCIA	
-	 As	 atividades	 assíncronas	 terão	 a	 flexibilização	 do	 registro	 da	 frequência,	 considerando	 o	
acesso	dos	discentes	aos	conteúdos	propostos,	bem	como	a	execução	de	tarefas	disponibilizadas	
no	SIGAA.	
-	 Nas	 atividades	 síncronas	 o	 registro	 da	 frequência	 será	 realizada	 pelo	 acompanhamento	 e	
participação	do	estudante	durante	a	atividade.	Em	situação	de	eventual	limitação	de	internet,	o	
docente	considerará	o	desenvolvimento	das	demais	atividades	propostas	em	cada	unidade	do	
conteúdo	programático.	

VI	–	CONTEÚDO	PROGRAMÁTICO	
Unidade	I:	Introdução	à	antropologia		
-	Conceitos,	áreas	e	teorias	da	antropologia		
-	Métodos	de	pesquisa	em	antropologia		
-	Os	pais	fundadores	da	etnografia		
-	Método	etnográfico		
	
Unidade	II:	Antropologia	da	saúde	e	da	doença		
-	Surgimento	da	antropologia	da	saúde		
-	Influências	socioculturais	sobre	a	saúde		
-	Rito,	dor	e	medicina	popular		
-	Itinerários	terapêuticos		
-	Métodos	de	diálogos	interculturais:	Transculturalidade,	interculturalidade,	diálogo	intercultural,	
intermedicalidade	e	interculturalidade	crítica	
-	Perspectivismo	ameríndio	
	
Unidade	III:	A	construção	cultural	do	corpo	e	de	gênero	na	perspectiva	antropológica		
-	O	corpo,	sua	história	e	imagem	corporal		
-	Os	novos	corpos	do	século	21		
-	Os	corpos	transgêneros		
-	Culturas	de	gênero	
-	Culturas	de	gênero	e	cuidados	de	saúde	
-	Culturas	de	gênero	e	comportamentos	sexuais	
	
Unidade	IV:	Enfermagem	e	a	antropologia		
-	Antropologia	em	enfermagem		
-	Etnoenfermagem		
-	Teoria	da	universalidade	e	diversidade	do	cuidado	cultural	
-	Modelos	teóricos	da	enfermagem	transcultural	
-	Cuidados	de	enfermagem	culturalmente	competentes	
	
Unidade	V:	Enfermagem	transcultural	na	realidade	amazônica	
-	Ribeirinhos	
-	Quilombolas		
-	Povos	indígenas			
-	População	que	vive	em	área	de	ressaca	
	



VII	–	PROCEDIMENTOS	PARA	AVALIAÇÃO	DA	APRENDIZAGEM	
-	A	primeira	avaliação	será	realizada	participação	em	fóruns	(1,0pt),	chats	(1,0pt)	e	enquetes	
(1,0pt)	realizados	na	plataforma	SIGAA	e	Classroom,	referentes	as	unidades	I,	II	e	III	e,	envio	de	
resenha	(7,0ptos),	de	acordo	com	as	normas	a	ABNT,	de	no	mínimo	duas	laudas	e	no	máximo	
quatro	laudas	referente	aos	conteúdos	das	referidas	unidades.		
-	 A	 segunda	 avaliação	 será	 realizada	 participação	 em	 fóruns(1,0pt),	 chats(1,0pt)	 e	 enquetes	
(1,0pt)	realizados	na	plataforma	SIGAA	e	Classroom,	referentes	as	unidades	IV	e	V	e,	pelo	envio,	
apresentação	e	discussão	de	um	vídeo	(7,0	pts)	produzido	pela	equipe	sobre	artigos	científicos	
referente	aos	conteúdos	das	referidas	unidades;		
	
VIII	–	CRONOGRAMA	DE	AULAS	

1ª 27/10- Apresentação do plano de ensino e da disciplina;  
                Formação de equipes para produção de vídeo; 
                Unidade I- Introdução a antropologia: Conceitos, áreas e principais teorias da antropologia; 
 
2ª 03/11- Unidade I- Introdução a antropologia (cont.): Métodos de pesquisa em antropologia e Os  
Pais fundadores da etnografia e Método etnográfico; 
 
3ª 10/11- Unidade II- Antropologia da saúde e da doença: Surgimento da antropologia da saúde e 
influências socioculturais sobre a saúde; 
 
4ª 17/11- Unidade II- Antropologia da saúde e da doença	(cont.):	Rito,	dor	e	medicina	popular	e	
Itinerários terapêuticos;   
                
5ª 24/11- Unidade II- Antropologia da saúde e da doença	(cont.):	Modelos de diálogos interculturais e 
	Perspectivismo	ameríndio;	 
                   
6ª 01/12- Unidade III- A construção cultural do corpo e de gênero nas perspectiva antropológica: O 
corpo, sua história e imagem corporal; A	teoria	transcultural	de	Madeleine	Leininger	e	enfermagem	
transcultural	na	realidade	amazônica 
 
7ª 08/12- Unidade III- A construção cultural do corpo e de gênero nas perspectiva antropológica 
(cont.): Os novos corpos de século XXI e corpos transgêneros; Apresentação e discussão dos vídeos 
produzidos pelos estudantes  
                         
 
8ª 15/12- Unidade III- A construção cultural do corpo e de gênero nas perspectiva antropológica 
(cont.): Culturas de gênero e Cuidados de saúde e Cultura de gênero e comportamentos sexuais; 
Apresentação e discussão dos vídeos produzidos pelos estudantes;  
   - Data limite para envio de resenha sobre as unidades I, II e III correspondente a primeira 
avaliação 
 
9ª 22/12-  Unidade IV: Enfermagem e a antropologia: Antropologia em enfermagem e 
Etnoenfermagem;  
                         
10ª 05/01/2022- Unidade IV: Enfermagem e a antropologia (cont.): Teoria da universalidade e 
diversidade do cuidado cultural de Madeleine Leininger;  
 
11ª 12/01/2022- Unidade IV: Enfermagem e a antropologia (cont.): Cuidados de enfermagem 
culturalmente competentes;  
 
12ª 19/01/2022- Unidade V: Enfermagem transcultural na realidade amazônica: Apresentação e 
discussão dos vídeos produzidos pelos estudantes (dois grupos sobre Ribeirinhos); 
  - Data limite para envio dos vídeos/mídia digital sobre as unidades IV e V 
 



 
13ª 26/01/2022- Unidade V: Enfermagem transcultural na realidade amazônica(cont.): Apresentação  
e discussão dos vídeos produzidos pelos estudantes (dois grupos sobre Quilombolas); 
 
14ª 02/02/2022- Unidade V: Enfermagem transcultural na realidade amazônica(cont.): Apresentação  
e discussão dos vídeos produzidos pelos estudantes (dois grupos sobre Povos indígenas); 
 
15ª 09/02/2022- Unidade V: Enfermagem transcultural na realidade amazônica(cont.): Apresentação  
e discussão dos vídeos produzidos pelos estudantes (um grupo sobre população que vivem em área  
de ressaca); 
    - Encerramento e avaliação da disciplina; 
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